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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Sentado no banco de trás da limusina, Luc sentiu o seu corpo musculoso ficar tenso assim que o nome surgiu à sua frente. Sabia o que tinha de fazer. Ignorar. Seguir em frente sem olhar para trás. Mas decidiu contrariar a voz severa da sua consciência e inclinou-se para falar com o motorista. Às vezes, a curiosidade era demasiado forte para resistir.

			– Para o carro – ordenou num tom áspero.

			A limusina parou com um solavanco numa rua calma de Belgravia, Londres, repleta de lojas e restaurantes de elite. Mas apenas uma loja específica prendia a sua atenção, o que parecia surpreendente, porque Luciano não era o tipo de homem que costumasse fazer compras. Não precisava de fazê-las. Até mesmo as bugigangas de valor astronómico que comprava para dar às suas amantes, quando as dispensava, eram compradas por um dos seus muitos assessores.

			Mas já há algum tempo que não havia compras desse género, nem nenhuma amante de coração partido para recompensar. Luciano estava há dois longos anos em total celibato. Não por sentir prazer em permanecer celibatário, mas por achar necessário. E conseguira enfrentar o desafio, concluiu, ensaiando um sorriso. Canalizara todas as energias para o trabalho. Extenuara o corpo forte com exercícios. A mente estivera clara, firme e concentrada, embora se perguntasse onde estaria agora essa concentração ao ler as duas palavras escritas com letras desenhadas por cima da loja do outro lado da rua.

			Lisa Bailey.

			Podia sentir o pulsar repentino na virilha, enquanto aquele nome surgia na sua memória, sussurrante, tal como a voz suave daquela mulher ao seu ouvido, por entre súplicas urgentes, enquanto a penetrava.

			Lisa Bailey. A amante mais sensual que ele tivera. A talentosa estilista de olhar destemido. A deusa de cabelo comprido e curvas deliciosas.

			E a única a expulsá-lo da sua cama.

			Luc mudou de posição no banco do carro, preso num raro momento de indecisão, porque as ex-amantes tinham o potencial de se tornarem complicações e não precisava de mais problemas naquele momento. Poderia bater no vidro e dizer ao motorista que seguisse para a embaixada, onde lidaria com questões de última hora, antes de voltar à sua ilha após o casamento. Pensou no que o esperava em Mardovia e deu por si tomado por uma repentina paralisia. Tinha um dever a cumprir ou um fardo a carregar. Dependia de como encarasse a questão. E se preferisse a visão positiva à negativa… Quem poderia culpá-lo?

			Os olhos de Luc voltaram-se para a fachada da loja e, naquele momento, ele viu-a a caminhar pelo salão de exposição. O coração começou a martelar-lhe as costelas enquanto observava os cachos sedosos daquele longo cabelo. Ela deu meia volta, exibindo a curva magnificente dos seios firmes. Ele foi assaltado por um desejo avassalador, que se concentrou no seu sexo.

			Lisa Bailey.

			Luc semicerrou os olhos. Era estranho vê-la ali, naquela parte nobre da cidade, longe da área mais modesta de Londres, onde os seus caminhos se cruzaram pela primeira vez, no pequeno estúdio em que Lisa, na altura, desenhava os seus vestidos.

			Não importava como ela tinha ido ali parar, não lhe interessava, disse a si mesmo. Mas ainda assim, fora ele a orientar o motorista naquela direção, certo? Tudo porque ouvira uma mulher mencionar o nome dela e descobrira que Lisa Bailey tinha expandido os seus negócios. Luc passou a língua pelos lábios, momentaneamente secos. Que mal haveria em entrar para cumprimentá-la em nome dos velhos tempos? Não era isso que os ex-amantes faziam? E esse encontro não lhe provaria que a tinha esquecido? Como se precisasse de ter a certeza!

			– Espera alguns minutos mais à frente – disse ele ao motorista, abrindo a porta e saltando para o passeio. A alguns discretos metros, um segundo carro com os seus seguranças também estacionou. Com um sinal quase impercetível, Luc deixou claro que deviam manter-se à distância.

			O sol de agosto batia quente na sua cabeça e nem sequer uma brisa abanava as folhas das árvores na rua, apesar de já serem quase 17h. A cidade fora assolada por uma onda de calor intensa e Luc mal podia esperar para voltar ao ar condicionado do seu palácio em Mardovia. No seu país, pombos brancos arrulhavam nos afamados jardins e o perfume das rosas era muito mais agradável do que os fumos impregnantes dos tubos de escape dos veículos na cidade. Se não fosse pela festa de casamento de Conall Devlin, no próximo fim de semana, teria voado mais cedo e voltado para dar início ao processo de abraçar o seu novo futuro… O que faria com dedicação total.

			Luc abriu a porta da loja e lá estava ela, agachada ao lado de uma fila de vestidos, com uma agulha na mão e uma fita métrica pendurada ao pescoço, como um médico com o seu estetoscópio.

			– Olá, Lisa – disse ele, com a língua a enrolar-se nas palavras tal como já se tinha enrolado nos contornos graciosos dos seus seios.

			 

			 

			Lisa ergueu a cabeça e semicerrou os olhos contra a luz, parecendo não o reconhecer de imediato. Talvez porque ele fosse a última pessoa que esperava ver ou, quem sabe, por estar cansada após um longo dia. Um dia quente, de fim de agosto, com a maioria das pessoas fora, a aproveitarem as férias, e a cidade invadida por turistas que não estavam particularmente interessados em comprar o tipo de roupa que ela vendia.

			Ela sentiu uma pontada de esperança quando o sino sobre a porta tilintou e a figura alta de um homem bloqueou por alguns instantes os raios de sol. Ela pretendia fechar a loja mais cedo… Mas o que importava? Se fosse um cliente, ela não se importava de ficar ali até à meia-noite! Apresentaria o seu melhor sorriso e conseguiria persuadi-lo a comprar uma coleção de vestidos de seda para a esposa. À medida que ele se aproximava, Lisa sentiu a sua aura de poder e sensualidade e tentou suprimir um sorriso cínico ao pensar que um homem como aquele deveria estar a comprar um vestido para uma amante e não para uma esposa.

			Mas quando ele disse o seu nome, ela sentiu a tensão percorrer-lhe todo o corpo porque só havia uma pessoa no mundo com aquele sotaque. Sentiu uma contração dolorosa no coração e uma repentina onda de calor centrada nos seios. A agulha que estava a segurar caiu-lhe no tapete. A sua mente ficou vazia, apenas focada no facto de Luc estar parado no meio da sua loja. O príncipe Luciano Gabriel Leonidas, chefe da antiga Casa Real de Sorrenzo e governante da ilha em que ficava o principado de Mardovia.

			Mas Lisa nunca se importara com o facto de ele ser um príncipe. Conhecera-o simplesmente como Luc. O homem que, inacreditavelmente, se tornara seu amante e que a iniciara na arte do prazer sexual. Luc fizera-a sentir coisas que ela nunca se imaginara capaz de sentir. Coisas que, para dizer a verdade, não quisera sentir, porque com o desejo vinha o medo de sofrer. De sentir-se desiludida e traída, como acontecia frequentemente às mulheres. O que a deixara apavorada. Luc dissera-lhe que não estava à procura de amor e compromisso e isso não a incomodara. Isto até descobrir que estava a começar a gostar realmente dele.

			Ela esforçara-se ao máximo para esconder os seus sentimentos, cada vez mais profundos, e conseguira… até ao dia em que percebera que travava uma batalha inglória com o seu próprio coração. Foi quando o seu bom senso falou mais alto, levando-a a afastar-se dele. Terminar com Luc não fora fácil. E tinha sido ainda mais difícil enfrentar as noites sem dormir que se seguiram. Mas era preferível a ter o coração partido, portanto não se arrependeu nem por um segundo. Homens como Luc eram sinónimo de perigo, estava impregnado no ADN deles.

			Os olhos de Lisa percorreram-no de alto a baixo e, no mesmo instante, ela sentiu a aura de sensualidade que o cercava. O cabelo preto estava mais curto do que se lembrava, mas os olhos tinham a mesma tonalidade. Um tom de azul-safira brilhante, uns olhos tão convidativos quanto uma piscina num dia abafado de verão. Duas poças azuis que instigavam qualquer mulher a mergulhar de cabeça.

			Como sempre, Luc estava impecável. O fato italiano feito à medida, sem nenhuma ruga; a camisa de seda com o colarinho aberto, que revelava um triângulo tentador de pele macia. Lis desejou não sentir-se tão quente e desconfortável. Ter tido a possibilidade de pentear os seus caracóis revoltos ou de passar batom nos lábios que, de repente, estavam secos como papel.

			– Luc – disse ela, com o nome a parecer tão perfeito na sua boca, embora não o pronunciasse há dois anos. Dois longos anos desde que ofegou, deleitada, enquanto Luc a penetrava profundamente levando-a a explodir num intenso orgasmo. – Tu eras a… – Lisa engoliu em seco – …última pessoa que esperava ver.

			Ele fechou a porta da loja e Lisa olhou por cima do seu largo ombro, perguntando-se onde estavam os seguranças que o acompanhavam sempre. Provavelmente escondidos em algum lugar, tentando passar despercebidos por entre as lojas de luxo da rua, espiando pelas montras ou desaparecendo sob as sombras de algum toldo, enquanto controlavam o acesso ao chefe real. Foi quando avistou dois carros pretos, com vidros fumados, estacionados mais à frente na rua, e se lembrou de todo o protocolo que envolvia aquele homem carismático.

			– Era? – perguntou ele num tom suave.

			A voz soou aveludada e metálica ao mesmo tempo, provocando-lhe uma onda de desejo que a deixou sem fôlego por instantes. Os mamilos enrijeceram sob o sutiã de renda e a pele ficou quente. Podia sentir a humidade quente no seu sexo e isso não era justo. Como podia Luc suscitar-lhe aquele tipo de reação apenas com um olhar?

			Fica calma. Age como se ele fosse um cliente. Talvez Luc fosse um cliente e quisesse encomendar um dos seus vestidos de seda exclusivos para alguma das suas inúmeras namoradas. Afinal, não fora assim que o conhecera, quando Luc entrou no seu ateliê, perto do Borough Market, sem que ela tivesse noção de quem era aquele homem? Os seus vestidos tinham subido vertiginosamente de cotação, principalmente pela publicidade boca a boca, mas também graças a uma modelo que usara um deles na antestreia de um filme. Todos os tipos de pessoas vinham ao seu ateliê, portanto não foi nenhuma surpresa quando o homem alto e elegante, de cabelo preto, entrou de braço dado com uma modelo loura.

			Recordou o modo como a loura tentou atrair a atenção dele para um dos vestidos bordados cor de creme que Lisa estava a confecionar naquele momento e que eram usados como vestidos de noiva por algumas mulheres. E também se lembrou de ter percebido o sorriso amarelo no rosto de Luc. No mesmo instante, notou que aquele homem conhecia bem as intenções matrimoniais das mulheres e, por um momento, o olhar dos dois cruzou-se num clima de indesejada cumplicidade até que ela se virou, sentindo-se desconfortável e nervosa.

			Mas algo aconteceu naquela fração de segundo de comunicação silenciosa. Algo que Lisa nunca chegou a compreender. Pouco depois, Luc dispensara a loura e começara a fazer-lhe a corte, com uma miríade de gestos extravagantes, determinado a levá-la para a cama. Usara todo o seu poder de conquista para envolvê-la. Ao princípio, Lisa pensou estar a sonhar, ainda mais quando descobriu que se tratava de um príncipe. Mas não era um sonho. Os buquês de flores espetaculares que começaram a chegar diariamente ao seu ateliê eram prova da extensão da riqueza e das intenções daquele homem. Ela tentou resistir, sabendo que não teria lugar ao lado de um homem como aquele. Mas por fim compreendeu que ele não a queria ao seu lado. Desejava apenas tê-la a contorcer-se sob ou sobre o seu corpo ou pressionada entre ele e uma parede, mas ainda assim acabou por ceder. Claro que não conseguira resistir. Lisa seria capaz de desafiar qualquer mulher a manter-se firme perante o poder de atração daquele príncipe mediterrânico.

			Eles namoraram durante seis semanas, se é que podia rotular-se a relação que tiveram de namoro. Um tempo em que Lisa vivera numa névoa de sensualidade. Luc nunca a levara aos bailes glamourosos anunciados nos convites que se encontravam sobre o bordo de mármore da lareira da mansão dele, a qual visitara uma vez, na calada da noite. Sempre hesitara em levá-la a qualquer lugar que não tivesse uma cama por perto, mas Lisa não se importara. Durante aquelas semanas, ele mostrara-lhe tudo o que sabia sobre sexo, e não era pouco. Lisa nunca tivera uma experiência semelhante. Nem antes, nem depois dele.

			As recordações desvaneceram-se quando ela percebeu que Luc estava parado no meio da sua loja, ainda a emanar aquela masculinidade sedutora que a fazia desejar aproximar-se e beijá-lo. Mas não podia dar-se o luxo de pensar daquela forma.

			– Estavas a passar aqui perto por acaso e decidiste entrar? – perguntou ela num tom educado, enquanto se inclinava para apanhar a agulha que caíra.

			– Não exatamente – respondeu Luc. – Ouvi alguém comentar que a tua loja tinha mudado de localização e queria ver até onde tinhas chegado. Quer-me parecer que deste um grande salto. – Os seus olhos azuis faiscaram quando ele olhou em volta. – Foi uma mudança e tanto.

			Lisa sorriu.

			– Eu sei.

			– Diz-me, qual foi o motivo de tão grande transformação?

			Ela manteve a expressão neutra enquanto encontrava o olhar curioso de Luc e, embora não lhe devesse satisfações, deu por si a dar-lhe uma. Era provável que ele não se fosse embora até ouvir uma resposta e estava a começar a sentir-se constrangida com a presença dominante daquele homem no meio da sua loja.

			– Estava a fazer vendas online e no meu ateliê, mas ficava muito longe do centro da cidade para satisfazer a clientela que começou a comprar as minhas roupas.

			– E…?

			Lisa encolheu os ombros.

			– E quando surgiu a oportunidade de arrendar uma loja nesta área, agarrei-a com unhas e dentes. – Fora uma péssima decisão, claro, embora Lisa tivesse demorado algum tempo a reconhecê-lo. Percebeu tarde demais que era arriscado assumir uma renda tão alta sem ter a certeza de poder arcar com a despesa. Para mais, tinha escolhido um financiador que não percebia muito da indústria da moda. Mas fora levada por uma onda de elogios aos seus vestidos. Além disso, estava a precisar de um projeto para ocupar a mente quando Luc saiu da sua vida. Pouco depois, quando a irmã anunciara que estava grávida, o desejo de ter mais lucros deixou de ser uma jogada profissional para alimentar o seu próprio ego e tornou-se uma necessidade.

			Luc estava a olhar em volta.

			– Deste-te bem – comentou.

			– Sim, muito. – A mentira escapou com uma facilidade praticada, mas Lisa justificou-a dizendo a si mesma que estava a fazer aquilo para proteger-se, embora não soubesse exatamente de quê. Toda a gente sabia que quando uma pessoa se consegue convencer a si mesma de alguma coisa, outros começam a acreditar que aquilo é verdade.

			– Em que posso ajudar-te? – perguntou ela, esforçando-se para mostrar-lhe o seu mais estonteante sorriso. – Queres comprar um vestido?

			– Não.

			– Oh! – Lisa sentiu o coração descompassado. – Então…?

			Luc sorriu-lhe.

			– Queres saber o que me traz aqui?

			– Bom, sim.

			E o que era?, perguntou-se Luc em silêncio enquanto a observava. Para provar a si mesmo que Lisa não significava nada? Que não passava de uma deusa de cabelo revolto que o deixara extremamente excitado… até ter-lhe dado com os pés?

			Mas não era isso que o irritava, inclusive agora? O facto de aquela mulher ter conseguido afastar-se dele sem olhar para trás… Apesar de esperar que Lisa voltasse de rastos, dizendo-lhe que tinha cometido o maior erro da sua vida? O seu orgulho fora ferido como nunca antes, porque nunca tinha sido rejeitado por uma mulher. A incredulidade dera logo lugar à frustração. Era como se lhe tivessem arrancado um gelado da mão, antes de começar a saboreá-lo.

			Enquanto o seu olhar passeava pela figura curvilínea de Lisa, a singularidade da sua aparência atingiu-o a um nível visceral. Relacionara-se com as mulheres mais desejáveis do mundo, cujas pernas intermináveis lhe proporcionavam a altura que ele apreciava nas suas parceiras. Mas Lisa era totalmente diferente. Era pequenina, dona de um par de seios tentadores que atraíam os olhares masculinos, não importando o que vestisse ou o quanto tentasse disfarçá-los. Não possuía nenhum dos atrativos que ele costumava admirar e, ainda assim, havia algo de irresistível nela que lhe escapava à compreensão.

			Neste momento, Lisa usava um vestido simples de seda, feito por ela. O seu tom de verde realçava os incomuns olhos verde-dourados e chegava um pouco acima dos joelhos. O cabelo longo e ondulado estava afastado do rosto com ganchos de padrão tartaruga, talvez numa tentativa de o domar. Mas não conseguia disfarçar a cor inebriante: um caramelo intenso e brilhante que lhe lembrava cascas de avelã. Algumas madeixas tinham-se libertado e roçavam a sua pele suave.

			Mas Luciano percebeu algo mais. As olheiras fundas e a contração discreta nos seus lábios. Parecia uma mulher que andava a dormir pouco e a preocupar-se muito.

			Porquê?

			Ele percebeu o olhar inquisidor de Lisa.

			– Passo sempre por esta parte da cidade e pareceu-me estranho não entrar para cumprimentar-te.

			– E agora já cumprimentaste.

			– Sim, é verdade – concordou ele, já a ter pensamentos perigosos. Luc deu por si a recordar a textura sedosa daquelas coxas e o modo como traçara rios de beijos nelas. O rubor que aflorava nos seus seios perfeitos quando ela estremecia com os espasmos do clímax. E perguntou-se porque é que estava a torturar-se com recordações que perturbavam a sua libido a ponto de não conseguir pensar em mais nada.

			Luc apertou os lábios. Em breve, a sua vida tomaria um rumo previsível, o que era inevitável quando se nascia com sangue real. Ainda assim, era seduzido pelo canto de uma certa sereia. E essa sereia era Lisa Bailey. Uma mulher que o completara em quase todos os níveis. Que nunca impusera a sua vontade ou fizera exigências como muitas outras tentaram. Seria aquele o motivo de o sexo com Lisa ter sido tão incrível? Pelo facto de ela o fazer sentir-se tão livre?

			De repente, o desejo acumulado em dois anos de celibato autoimposto atingiu-o, inexorável. O apetite sexual, há tanto tempo negado, ameaçava agora subjugá-lo e não se sentia inclinado a suprimi-lo.

			Que mal haveria em ter um último e doce idílio antes de abraçar a sua nova vida e todas as responsabilidades que dela advinham? Será que aquilo ajudaria a apagar da sua mente, de uma vez por todas, os últimos resquícios de recordações daquela mulher?

			– Acabei de chegar dos Estados Unidos. Estou aqui para comparecer a uma festa neste fim de semana – explicou ele. – Na segunda-feira, partirei para Mardovia.

			– Isso é tudo muito interessante – disse Lisa num tom frio. – Mas não sei que relação possa ter comigo.

			Luc soltou uma gargalhada breve. Nunca ninguém falara com ele com tanta franqueza ou o encarara com tanta firmeza. E não foram essas as características que mais o intrigaram nela? O facto de Lisa ser tão enigmática? O seu rosto pálido nunca mostrava emoções dramáticas. As feições perfeitas eram frias como se fossem esculpidas em mármore. As únicas ocasiões em que aquela aparência serena se dissipava era quando estava a fazer amor com ele. Nesses momentos, as defesas de Lisa caíam por terra. Gostava de ouvi-la a gritar o seu nome no momento do clímax. A forma como ofegava enquanto a penetrava profundamente.

			Um sorriso aflorou nos lábios de Luc ao sentir a familiar excitação sexual entre ambos.

			– Pensei em pedir-te um favor – acrescentou ele.

			– A mim?

			– Bom, somos velhos amigos, certo? – Ele viu as pupilas de Lisa dilatarem-se de surpresa e perguntou-se qual seria a reação dela se ele lhe contasse o que estava a passar-lhe pela cabeça. Quero fazer sexo contigo uma última vez para que possa esquecer-te. Quero fechar os meus lábios em torno desses mamilos magníficos e lambê-los até ver-te contorcer de prazer. Quero enterrar-me dentro de ti e fazer amor até que toda a energia abandone o meu corpo. O sangue pulsava fortemente nos seus ouvidos. – E não é isso o que os velhos amigos fazem? Pedem favores uns aos outros? – murmurou ele.

			– Acho que sim – respondeu Lisa, num tom inseguro, como se estivesse com dificuldade de relacionar o que existia entre eles com a palavra «amizade».

			– Preciso de um par – explicou Luc. – Alguém para acompanhar-me a uma festa pomposa de casamento. Não à cerimónia, porque consigo evitar as cerimónias sempre que posso, mas à receção que será oferecida à noite.

			Agora, conseguira arrancar-lhe uma reação.

			– Ora, Luc… – disse ela num tom sereno. – Tu precisas de um par? Tu, de entre todas as pessoas? Não acredito que estejas a recorrer a uma ex-amante, visto que devem existir tantas outras atuais disponíveis. Deves ter uma fila interminável de mulheres desejosas de acompanharem-te… A não ser que algo esteja muito diferente ou tenhas sofrido uma mudança de personalidade radical.

			Luc sorriu em resposta, imaginando o que ela diria se soubesse a verdade.

			– Não posso negar que há muitas mulheres que ficariam felizes em acompanhar-me – disse ele. – Mas nenhuma delas desperta o meu interesse o suficiente para pensar em levá-las.

			– Então, porque não vais sozinho?

			– Infelizmente, não é tão simples assim. – Luc olhou através da montra, vendo as formas sombrias dos seus seguranças, parados ao lado de uma das limusinas que aguardavam. – Se eu aparecer sem uma mulher, isso deixar-me-á vulnerável.

			– Tu? Vulnerável? – Lisa quase deixou escapar uma gargalhada. – És tão vulnerável quanto um tigre siberiano!

			– Uma metáfora interessante a tua – brincou ele. – Já que, de acordo com a minha experiência, os casamentos são um território de caça para as mulheres.

			– Território de caça? – repetiu Lisa, como se não tivesse ouvido bem.

			– Acho que sim – retorquiu, com um encolher de ombros displicente. – Algumas mulheres sonham estar no lugar da noiva e tendem a olhar em volta em busca de um candidato adequado para satisfazer esse desejo.

			Lisa arqueou as sobrancelhas.

			– Sendo que tu és o candidato mais adequado, suponho?

			Luc olhou para as madeixas de cabelos soltas que roçavam o rosto pálido de Lisa e desejou enrolar uma delas num dedo. Usá-la como uma corda para puxá-la na sua direção até que os seus lábios estivessem a meros milímetros de distância dos dela. E depois, queria beijá-la. Ele mudou o peso de um pé para o outro.

			– Acho que ser um príncipe coloca-me nessa categoria… Ao menos para a maioria das mulheres.

			– E achas que estarias seguro ao meu lado?

			– Claro que sim. – Luc fez uma pausa. – A nossa relação acabou há muito tempo e mesmo quando estávamos juntos, nenhum de nós tinha a ilusão de que haveria qualquer futuro nela. Acho que foste a única mulher que realmente compreendeu isso. Podes proteger-me das predadoras inevitáveis – prosseguiu ele com um sorriso. – E acho que será divertido passarmos a noite juntos. Conhecemo-nos o suficiente para nos sentirmos à vontade um com o outro, certo?

			Lisa fitou-o. À vontade? Luc teria enlouquecido? Será que não percebia que a sua pulsação latejava como um tambor desde que ele entrara na loja? Que os seus seios estavam tão inchados que a faziam sentir como se tivessem duplicado de tamanho dentro do sutiã? Lisa inspirou lentamente.

			– Acho que não é boa ideia – disse, sem rodeios. – Aliás, é uma péssima ideia. E agora, se não te importas, eu estava quase a fechar a loja.

			Lisa dirigiu-se para a saída e virou o aviso pendurado na porta para «Fechado». Só algum tempo depois é que se perguntou se teria sido aquele gesto a levá-lo a tentar a sua nova abordagem. De repente, ele começou a caminhar pela loja como um tigre numa jaula. Aproximando-se de um dos charriots, deslizou um dedo pela fila de vestidos de seda, antes de virar-se para olhar para ela com uma expressão pensativa.

			– A tua loja parece muito vazia para o que deveria ser uma tarde agitada de um dia de semana – observou ele.

			Lisa tentou não adotar uma postura defensiva e retribuiu a mesma expressão fria que ele mostrava.

			– E o que queres dizer com isso?

			– Que um casamento de alta sociedade te proporcionaria uma excelente oportunidade para mostrares o teu talento. – Os seus olhos azul-safira brilharam. – Estarão presentes muitas pessoas influentes. Poderias usar um dos teus modelos e conseguirias encantar os convidados… Não é assim que funciona? Joga a carta certa e tenho a certeza de que conseguirás conquistar uma nova categoria de clientes.

			Agora, Lisa sentia-se realmente tentada, porque o seu negócio não estava a ter o retorno esperado. Na verdade, isso era um eufemismo. As vendas tinham descido muito e Lisa não sabia se isso se devia à crise económica ou à possibilidade, mais assustadora, de que as suas roupas já não estivessem na moda. Já dera por si várias vezes a folhear, com um olhar tristonho, as revistas de moda com fotos de vestido muito parecidos com os dela, só que a um quarto do preço. Era verdade que a maioria desses vestidos mais baratos era feita de viscose em vez de seda, mas ultimamente ela andava a perguntar-se se as mulheres ainda se preocupavam com isso.

			Passava o tempo a repetir para si mesma que a quebra nas vendas era transitória. Uma quebra estival que seria contrabalançada quando chegasse a nova coleção de outono, pelo menos ela rezava para que assim fosse. Afinal, agora tinha grandes responsabilidades que devastavam a sua conta bancária como um enxame de gafanhotos num milheiral. Brittany, que fora reprovada na faculdade e se tornara mãe da adorável Tamsin. Brittany, que se encontrava sob o jugo dominador de Jason, pai de Tamsin. Lisa ajudava-a como podia, mas a sua carteira não era um poço sem fundo e a verdade incontestável era que Jason não mostrava muita vontade de ganhar dinheiro se isso implicasse ter de pôr o despertador para ir trabalhar todas as manhãs. Além disso, o companheiro da irmã parecia apreciar todas as mulheres que entrassem na sua linha de visão. Mas Brittany confiava nele ou, pelo menos, era o que passava o tempo a dizer.

			Lisa sentiu um gosto amargo na boca. Confiança. Não deveria existir um único homem vivo que merecesse confiança… E por que raio desejaria alguma mulher arriscar-se em confiar?

			– Fico feliz por estares a considerar a minha proposta – disse Luc e o seu comentário sarcástico invadiu os pensamentos de Lisa. – Embora tenha de dizer que as mulheres não costumam levar tanto tempo a responderem a um convite para saírem comigo.

			– Tenho a certeza disso.

			– Mas talvez o fizessem se percebessem como um homem gosta de ser mantido em suspense – acrescentou Luc. – Se soubessem como o imprevisível pode ser atraente.

			Lisa fitou-o. O instinto dizia-lhe para recusar mas, de repente, a voz do bom senso falou mais alto, incitando-a a parar de agir como se milhares de propostas como aquela lhe aparecessem à frente todos os dias. Pensou no tipo de casamento a que alguém como Luc iria e na lista seleta de convidados que estariam presentes. Mulheres com dinheiro suficiente para pagarem os vestidos criados por ela e a quem decerto nem passaria pela cabeça vestir viscose. Seria louca se deixasse passar uma oportunidade como aquela… Mesmo que significasse passar a noite ao lado de um homem que significava apenas perigo. E excitação, claro. Lisa engoliu em seco. Não podia esquecer-se daquele detalhe. Mas seria capaz de resistir a Luc. Resistira uma vez e poderia repetir o feito.

			– Quem vai casar-se? – questionou ela, num tom casual.

			Luc não conseguiu suprimir o sorriso triunfante.

			– Um homem chamado Conall Devlin.

			– O magnata irlandês? 

			– Já ouviste falar dele?

			– Quem não ouviu? Costumo ler jornais, como toda a gente.

			– Ele vai casar-se com a Amber Carter.

			Lisa assentiu. Sim. Também vira fotos de Amber Carter. Uma linda morena, filha de um magnata da indústria. Uma pessoa como Amber deveria ter ótimas ligações, amigas que poderiam estar interessadas em comprar os seus vestidos. E aquele casamento não poderia também servir para outro propósito? Para retirar Luc do seu organismo de uma vez por todas ao passar algum tempo ao lado dele? Dissipar algumas das suas recordações românticas e reforçar as razões pelas quais terminara com ele? Talvez lhe fizesse bem relembrar a sua arrogância inata e o seu desejo essencial de controlar tudo. Embora tivesse ido para cama com ele durante algum tempo, percebera que não o conhecia de facto.

			Porque ele nunca quisera uma relação séria. Isso ficara evidente para Lisa desde o início. Luc deixara sempre claro que assuntos pessoais eram tabu e a razão para isso era simples. Ele era um príncipe que não devia, em hipótese alguma, imiscuir-se com estranhos. Portanto, nunca tinham partilhado segredos. Ela não tivera acesso aos pensamentos íntimos do príncipe. Luc dissera-lhe que seria uma perda de tempo e que terem mais intimidade do que a necessária tornaria mais dolorosa a separação deles. Lisa compreendera e concordara, porque aquilo era-lhe conveniente, embora por razões diferentes. Também estava determinada a não envolver-se demasiado. Nem com Luc, nem com ninguém. Por esse motivo, decidiram viver apenas o presente. Um presente fascinante, que se baseara apenas e quase exclusivamente no prazer físico.

			Ela olhou-o nos olhos, inquisidoramente.

			– Onde será o casamento?

			– Na casa de campo de Conall, em Crewhurst, este sábado. Fica apenas a uma hora de distância de Londres.

			Lisa olhou-o nos olhos.

			– Então, seria possível ir e voltar na mesma noite?

			Luc susteve-lhe o olhar e fê-la ponderar se teria captado outro brilho de triunfo no sorriso dele.

			– Claro que sim – respondeu ele.
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